
#0

#0

#0

#0

#0
#0

#0

#0

#0

#0

#0

#0

#0#0

#0

#0#0

#0

#0

#0#0

#0
#0
#0
#0

#0

#0

#0#0

#0

#0

#0
#0#0

#0
#0

#0

#0

#0

#0

#0

#0

#0

#0

#0

#0

#0

#0

#0

#0

#0

#0

#0

#0
#0

#0

#0

P

RO DO V IA
CARV ALHO

P IN T O

-

S P

070

Av
S ao

Joao

RO DO V IA

P RES IDEN T EDU T RA-
BR

116

RO DO V IA

DO S

TAMO IO S
-

S P 099

Av
9

de
Ju

lh o
Av Cam

posEliseos

RO DO V IA
P RES IDEN T E

DU T RA
-

BR

116

Av
Anch ieta

Via
O e

ste

Av enida Mário Cov as

RO
DO

VI
AG

ER
AL

DO
S C

AV
O N

E
-

S P
06

6

Estrada

do

Jag uari

SP

050

Av
Ca

ss
ian

oR
ica

rdo

Av
dos

Astronautas

Estrada

Mu nicipal

Monte

iro

Lobato

Av
N e

lso
nD

'Av
ila

OR
OD

ARRES

NAS
E

A
R

R
ES

R
O

D
A

CN

L A
TI

ML
AP

OD

ARRES

SONAICNOP

SOD
ARRES

AHLEMRE
V

AR
DEP

AD
ARRES ATNA

D
OXI

EUQODARRES

A
RA

B
R

Á
BD

AT

Á

ARABR
BATNAS

ED

A
R

RE
S

ARI
E

U
Q

I
T

N
A

M

A
D

A
R

RES

RODACNOR

DO

S E
RR

A

Mo. do Jacu

P edra V ermelh a

Caeté

Cateto

Mach ado

Roncador

Bairrinh o

Bairro do
Morro P obre

S anta Cruz

Buquirinh a

Bom Retiro

Bairro V ila
Inh ambi

V ila Cândida

Bairro P onte
do Costinh a

S anta Bárbara

Bairro Jardim
Ch ácaras Reunidas

Bairro Jardim
P aulista

Bairro Jardim
S ão V icente

Bairro V Ila
S anta T erezinh a

Horto Florestal

Eug ênio de Melo

Bairro
Junqueira

Bairro do Juarez

Bairro dos P utins

Bairro V ila
Jataí

Bairro de
S antana

Bairro Jag uariúna

Bairro do Beng ala

Bairro do P inh eiro

Bairro dos Freitas

Bairro do
T urv inh o

Bairro Ág ua
da S oca

S ão
Francisco

Xav ier

Bairro V ila S . Bento

Bairro V ila
Catituba

Bairro Alto
da P onte

Bairro Jardim P araíso

Bairro do P au-de-S aia

Bairro V ila
Industrial

Bairro Jardim
Alv orada Bairro Jardim S atélite

Bairro Jardim
Motorama

Bairro Jardim
da G ranja

Bairro Jardim
Campestre

Bairro Jardim
P rimav era

Bairro Jardim
T elespark

Bairro Jardim
Industrial

Bairro do
T urv o Baixo

Bairro P ernambucanos
(sítios)

Bairro
P ernambucano

Bairro Rio Comprido
(sítios)

Bairro Jardim
Industrial

Bairro Jardim MorumbiBairro Jardim

Fartura

do

do

gnararaP

o

do

do

da

iR

ira
bma

l

gerróC

ohnir
riaB

oger
ró

C

aba

riebi

R

oãr

ãrie
biR

a

oB

aduj
A

uo

iR

Cig
anada

onitseD

éteaC
oãriebiR

odir
pmoCabíaraP

iraugaJ

aias
-ed-uaP

oge
rr ó

C

alased-uaP

augá'd-ogniPogerróC

Buquira

o hni zoãtr

ahnirieohcaC

B uquirinha

Córre
go

Ret iro

asivi
D

ad

Córrego do Barreir inho

do

DO

do

do

do

da

do

do

do

da

do

do

do

São

dos

biR

sép-av

iralO

bíaraP

oãr

Costinha

alagne

eS

ogerróC

gerró

C

oãri
eb

A

ertse
pm

aC

snituP
oãie b iR

oger

ró C

oãrie

a
-

asi
viD

o

Loger
ró

C
aru

bmi
reS

a

ie
b

Córrego dos Freitas

ABÍARAP

átuB
o

B

ogerróC

oãriebiR

C oducsaoãriebiR

ira
uqaT

oãbaSogerr
óC

osnaM

ab id

róC

erróC

Suja

Ág
ua

Butá

Água

Novo

ierr
eF

evu

Buerarema

Paineiras

aroh

neS

Nossaoãriebi
R

S

Có
rr e

go

Cateto

Para
ran

gab
a

od

ad

Rio P arangaba

m

Córrego

Rib e ir
ão

da F a rtu
ra

Córregod
e SãoPed r o

Córre go Cafundó ou Santana

ogerróC

og
n ixauG

exieP

oiR

Cândido
ocih

C

og err
óC

oger
ró

C

ar

oC oinôt

nA

atn
a

C órreg
o Lar

anja
l

ogerróC

otnaS

og
er

ogerróC
atnaS

arabráB

Córr.

Manso

do

do

do

do

do

da
ou

do

da

Represa do Jaguari

da

do
ou

do

da

Rio

Rio

Su
l

dos

Rio

RioRio

Bom

dos

Rio

Sul

Rio

Rio

Rio

dos

Rio

Rio

SUL

RIO

Rio

Rio

Rio

Rio

das

Rio

Rio

Rio

Ág
ua

Soca

Soca

Caeté

Có
rr.

Córr.

Córr.

Piúva

Sa
bã

o

Ajuda

Luzia

Santa

Nossa

Turvo

Pe
ixe

Ponte
Claro

Claro

Tur
vo

Pe
ixe

Vidoca

Ferrão

Cajuru

Vidoca

Putins

Cajuru

RetiroPutins

AlegreRancho

Veados

Córrego

Córrego

CórregoCórrego

Córre
go

Córre
go Córrego

Córrego

Córre
goCórrego

Córrego

Córrego

Córrego

Có
rre

go

Senhora

Jaguari

Represa doJaguari

Repr
esa

 do
 Ja

gua
ri

Beng
ala

Repr
esa

 do
 Ja

gua
ri

Ma
ch

ad
o

Bárbara

Ribeirão

Ribeirão

Ribeirão

Ribeirão

Ribeirão

Alambari

Ribeirão

Alv
ora

da

Roncador

Sebastião

Bairrinho

Serimbura

CAÇAPAVA

JAMBEIRO

MONT EIRO
LOBAT O

JACAREÍ

SAPUCAÍ-MIRIM

CAMANDUCAIA

JOANÓPOLIS

IGARAT Á

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

-45°35'

-45°35'

-45°40'

-45°40'

-45°45'

-45°45'

-45°50'

-45°50'

-45°55'

-45°55'

-46°0'

-46°0'

-46°5'

-46°5'

-22°50'
-22°50'

-22°55'
-22°55'

-23°0'
-23°0'

-23°5'
-23°5'

-23°10'
-23°10'

-23°15'
-23°15'

388000

388000

392000

392000

396000

396000

400000

400000

404000

404000

408000

408000

412000

412000

416000

416000

420000

420000

424000

424000

428000

428000

432000

432000

436000

436000

440000

440000

7424000 7424000

7428000 7428000

7432000 7432000

7436000 7436000

7440000 7440000

7444000 7444000

7448000 7448000

7452000 7452000

7456000 7456000

7460000 7460000

7464000 7464000

7468000 7468000

7472000 7472000

7476000 7476000

P

-45°20'-45°25'-45°30'-45°35'-45°40'-45°45'-45°50'-45°55'-46°0'-46°5'

-22°50'

-22°55'

-23°0'

-23°5'

-23°10'

-23°15'

-23°20' Fonte :  DAEE-U N ES P , 1984. Escala orig inal 1:250 000. 
Lineamentos obtidos por meio de fotointerpretação (Emplasa, 2010/2011)
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Fonte :  elaborado a partir do modelo dig ital de superfície - MDS  (Emplasa, 2010/2011)

R S ede municipal
!( Localidade
!( Estação pluv iométrica

Rodov ia

Litologia
Areias, arg ilas e cong lomerados de depósitos aluv iais

Arenitos, arg ilitos, folh elh os e cong lomerados
Corpos g ranitóides

G ranitos de anatexia, frequentemente h iperaluminosos

Mig matitos oftalmiticos e policíclicos
Mig matitos h eterog êneos e h omog êneos

G naisses embrech íticos com g ranulitos e anatexitos não diferenciados

Lineamentos estruturais

Nota:Documento cartog ráfico complementar ao O bjeto 0602 do P rog rama de G estão de Riscos e Resposta
a Desastres N aturais, incluído no P lano P lurianual 2012-2015 do Ministério do P lanejamento, O rçamento e
G estão. S ua elaboração considera, entre outras referências, as diretrizes contidas no manual para
zoneamento de suscetibilidade, perig o e risco a deslizamento, publicado em 2008 pelo Comitê T écnico de
Deslizamentos e T aludes Construídos, das associações técnico-científicas internacionais de g eolog ia de
eng enh aria e eng enh aria g eotécnica (IS S MG E, IAEG  e IS RM - JT C-1) e traduzido em 2013 pela ABG E e
ABMS . A carta tem caráter informativ o e é elaborada para uso exclusiv o em ativ idades de planejamento e
g estão do território, apontando-se áreas quanto ao desenv olv imento de processos do meio físico que podem
ocasionar desastres naturais. As informações g eradas para a elaboração da carta estão em conformidade
com a escala 1:25.000, podendo ev entualmente ser apresentada em escalas menores. A utilização da carta
pressupõe a consulta prév ia ao documento técnico que a acompanh a, denominado "Cartas de
S uscetibilidade a Mov imentos G rav itacionais de Massa e Inundações, 1:25.000 - N ota T écnica Explicativ a". O
zoneamento apresentado é de nív el básico e está fundamentado em fatores naturais predisponentes
espacializáv eis, obtidos por meio de compilação e tratamento de dados secundários disponív eis e v alidação
em campo. As zonas apontadas na carta indicam áreas de predominância quanto ao processo analisado.
N ão indica a trajetória e o raio de alcance dos materiais mobilizáv eis e tampouco a interação entre os
processos. A classificação relativ a (alta, média, baixa) aponta áreas onde a propensão ao processo é maior
ou menor em comparação a outras. Dentro das zonas pode h av er áreas com classes distintas, mas sua
identificação não é possív el dev ido à escala da carta. N os terrenos, a transição entre as classes tende a se
apresentar de modo mais g radual. S uscetibilidade baixa não sig nifica que os processos não poderão ser
g erados em seu domínio, pois ativ idades h umanas podem modificar sua dinâmica. A presença de feições
associadas a processos pode alterar localmente a classe indicada. O  zoneamento não pode ser utilizado
para av aliar a estabilidade dos terrenos, bem como não se destina a empreg o em escala que não seja a de
orig em, sendo que tais usos inapropriados podem resultar em conclusões incorretas. Estudos mais
detalh ados em nív el local são necessários, particularmente em áreas de suscetibilidade alta e média,
podendo produzir limites distintos ante os apontados na carta. N as áreas urbanizadas/edificadas, ressalv a-se
o fato de que as classes indicadas podem estar alteradas, para mais ou para menos, a depender do g rau de
influência da ocupação existente. A incidência de suscetibilidade alta em áreas urbanizadas pressupõe
condições com potencial de risco maior e requer estudos específicos.

EQUAÇÕES DE CHUVAS

Pre cipitação
< 1.400 mm

1.400 - 1.500
1.500 - 1.600

1.600 - 1.700

1.700 - 1.800
1.800 - 1.900

> 1.900 mm

P S ede municipal
Rodov ia

P S ede municipal
Rodov ia

Pad rão d e  re le vo
P lanícies e terraços fluv iais

Colinas
Morrotes

Morros baixos

Morros altos
S erras e escarpas

INST IT UT O DE PESQUISAS T ECNOLÓGICAS DO EST ADO DE SÃO PAULO –  IPT
CENT RO DE T ECNOLOGIAS GEOAMBIENT AIS –  CT Ge o

EQUIPE T ÉCNICA
Coord e nação

O mar Yazbek Bitar
T ania de O liv eira Brag a

Carlos G eraldo Luz de Freitas
Exe cução

Laboratório d e  Re cursos Híd ricos e
Avaliação Ge oam bie ntal

Álv aro Camarg o Kopezynski
Amarilis Lúcia Casteli Fig ueiredo G allardo

Ana Candida Melo Cav ani Monteiro
Ana Clara Cerminaro

Ana Maciel de Carv alh o
Ana Maria de Azev edo Dantas Marins

André Luiz Ferreira
Antonio José Catib Baladore

Benedito N ach bal
Caio P ompeu Cav alh ieri

Carlos G eraldo Luz de Freitas
Caroline Q uina dos S antos Kerestes

Deborah  T errell
Fausto Luis S tefani

Fernando Fernandez
G uilh erme de P aula S antos Cortez

José Luiz Albuquerque Filh o
Lizandra Luz Calleg on
Luiz G ustav o Faccini

Maria Cristina Jacinto de Almeida
N ádia Franqueiro Correa

N iv aldo P aulon
O mar Yazbek Bitar

P edro de P aula Youssef
P riscila Ikematsu

P riscilla Moreira Arg entin
Roberto T adao P inh o S akate

Rodrig o Aug usto S tabile
S érg io G ouv eia de Azev edo
S ofia Júlia Alv es M Campos

T ania de O liv eira Brag a
Laboratório d e  Riscos Am bie ntais

Ag ostinh o T adash i O g ura
Alessandra Cristina Corsi
Aline Fernandes Heleno

Claudio Luiz Ridente G omes
Eduardo S oares de Macedo

Fabricio Araújo Mirandola
G erson S alv iano de Almeida

Kátia Canil
Marcelo Fisch er G ramani
Zeno Hellmeister Júnior

CENT RO DE T ECNOLOGIAS DE OBRAS DE
INFRAEST RUT URA –  CT -OBRAS

Se ção d e  Ge ote cnia
Alessandra G onçalv es S iqueira

Lauro Kazumi Deh ira
Se ção d e  Re cursos Mine rais e

T e cnologia Ce râm ica
Carlos T adeu de Carv alh o G amba

MINIST ÉRIO DE MINAS E ENERGIA
SECRET ARIA DE GEOLOGIA, MINERAÇÃO E T RANSFORMAÇÃO MINERAL

MINIST RO DE EST ADO
Edison Lobão

SECRET ARIA EXECUT IVA
Márcio P ereira Zimmermann

SECRET Á RIO DE GEOLOGIA, MINERAÇÃO E T RANSFORMAÇÃO MINERAL
Carlos N og ueira da Costa Júnior

CPRM - SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL
DIRET OR-PRESIDENT E

Manoel Barretto da Roch a N eto
DIRET OR DE HIDROLOGIA E GEST ÃO T ERRIT ORIAL

T h ales de Q ueiroz S ampaio
DIRET OR DE GEOLOGIA E RECURSOS MINERAIS

Roberto V entura S antos
DIRET OR DE RELAÇÕES INST IT UCIONAIS E DESENVOLVIMENT O

Antônio Carlos Bacelar N unes
DIRET OR DE ADMINIST RAÇÃO E FINANÇAS

Eduardo S anta Helena da S ilv a
De partam e nto d e  Ge stão T e rritorial

Cassio Roberto da S ilv a
De partam e nto d e  Hid rologia

Frederico Cláudio P eixinh o
Coord e nação Nacional

S andra Fernandes da S ilv a

Fonte : elaborado por CP RM, com base em P into (2013)

 * Médias mensais estimadas a partir das isoietas de médias mensais

Fonte : S istema v iário e áreas
urbanizadas/edificadas obtidos por meio de
fotointerpretação (Emplasa - 2010/2011). O bs.:
as áreas urbanizadas/edificadas incluem: áreas
urbanizadas propriamente ditas, equipamentos
urbanos, assentamentos precários, ch ácaras e
indústrias. Limite municipal modificado de IBG E
(2013). Demais informações - IG C, a partir de
IBG E (década de 1970).
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Curv a de nív el (espaçamento de 20m)
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Área urbanizada/edificada

Limite municipal

Conve nçõe s Cartográficas

P S ede municipal

Rodov ia

P S ede municipal

Isoietas anuais médias (1977 a 2006)

PROJEÇÃO UNIVERSAL T RANSVERSA DE MERCAT OR
O rig em da quilometrag em U T M: Equador e Meridiano Central 45° W  G r.,

acrescidas as constantes 10.000km e 500km, respectiv amente.
Datum h orizontal: S IRG AS 2000

CART A DE SUSCET IBILIDADE A MOVIMENT OS
GRAVIT ACIONAIS DE MASSA E INUNDAÇÕES

MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - SP

JANEIRO 2014
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Bacia de drenag em com alta suscetibilidade à g eração de
enxurrada, que pode ating ir trech os planos e distantes
situados a jusante, induzindo, ainda, solapamento de
talude marg inal (incidência: 149,2 km², que corresponde a
13,6%  da área do município; e 1,3 km², que corresponde a
1,0% da área urbanizada/edificada do município)

Cicatriz de deslizamento recente indicativ a de
suscetibilidade local/pontual
Rav ina/boçoroca indicativ a de suscetibilidade local/pontual
decorrente de processos erosiv os, que podem induzir

Alag ado/área úmida

Depósito de acumulação de pé de encosta (tálus e/ou
colúv io) suscetív el à mov imentação lenta (rastejo) ou
rápida (deslizamento)
Campo de blocos roch osos suscetív el a quedas,
rolamentos ou tombamentos
P aredão/lajeado roch oso suscetív el a quedas ou
desplacamentos

Bacia de drenag em com alta suscetibilidade à g eração de
corridas de massa e enxurradas, que podem ating ir trech os
planos e distantes situados a jusante, induzindo, ainda,
solapamento de talude marg inal (incidência: 101,7 km², que
corresponde a 9,3% da área do município; e 2,2 km², que
corresponde a 1,7% da área urbanizada/edificada do
município)

Corrid as d e  Massa e  Enxurrad as

#0

#0

Obs:Feições obtidas por meio de fotointerpretação e análise do relev o sombreado g erado a
partir do modelo dig ital de superfície - MDS  (Emplasa, 2010/2011) com iluminação artificial
(azimute 45° e inclinação 45°).

Fe içõe s e  proce ssos corre latos

Quad ro-le ge nd a A - Susce tibilid ad e  a m ovim e ntos gravitacionais d e  m assa 

Classe  d e  
susce tibilid ad e  Foto ilustrativa Caracte rísticas pre d om inante s 

Á re a 
Á re a 

urbanizad a/
e d ificad a 

k m 2 % (*) k m 2 % (**) 

Alta  

 Relev o: serras e morros altos; 
 Forma das encostas: retilíneas e côncav as, com anfiteatros de 

cabeceiras de drenag em abruptos; 
 Amplitudes: 60  a 500 m; 
 Decliv idades: > 25°; 
 Litolog ia: Mig matitos h eterog êneos e h omog êneos; 
 Densidade de lineamentos/estruturas: alta; 
 S olos: pouco ev oluídos e rasos; e 
 P rocessos: deslizamento, queda de roch a e rastejo. 

294,7 26,8 3,0 2,4 

Méd ia  

 Relev o: morros baixos e morros altos; 
 Forma das encostas: conv exas a retilíneas e côncav as, com 

anfiteatros de cabeceira de drenag em; 
 Amplitudes: 40 a 400 m; 
 Decliv idades: 10 a 30°; 
 Litolog ia: Mig matitos h eterog êneos e h omog êneos; 
 Densidade de lineamentos/estruturas: média; 
 S olos: ev oluídos e moderadamente profundos; e 
 P rocessos: deslizamento, queda de roch a e rastejo. 

253,3 23,1 6,3 5,0 

Baixa  

 Relev o: planícies e terraços fluv iais e colinas; 
 Forma das encostas: conv exas suav izadas e topos amplos; 
 Amplitudes: < 200 m; 
 Decliv idades: < 15°; 
 Litolog ia: Arenitos, arg ilitos, folh elh os e cong lomerados; 
 Densidade de lineamentos/estruturas: baixa; 
 S olos: aluv iais; ev oluídos e profundos nas colinas; e  
 P rocessos: deslizamento, queda de roch a e rastejo. 

550,8 50,1 117,5 92,6 

  (*) P orcentag em em relação à área do município. (**) P orcentag em em relação à área urbanizada/edificada do município. 

 
Quad ro-le ge nd a B - Susce tibilid ad e  a inund açõe s 

Classe  d e  
susce tibilid ad e  Foto ilustrativa 

Caracte rísticas pre d om inante s Á re a 
Á re a 

urbanizad a/
e d ificad a 

Locais Bacias d e  d re nage m  
contribuinte s k m 2 % (*) k m 2 % (**) 

Alta  

 Relev o: planícies aluv iais atuais, com 
amplitudes e decliv idades muito 
baixas (< 20); 

 S olos: h idromórficos, em terrenos 
situados ao long o de curso d’ág ua, 
mal drenados e com nív el d’ág ua 
subterrâneo aflorante a raso; 

 Altura de inundação: até 3 m em 
relação à borda da calh a do leito 
reg ular do curso d’ág ua; e 

 P rocessos: inundação, alag amento e 
assoreamento. 

 Área de contribuição: 
g rande; 

 Formato: tendendo a 
circular; 

 Densidade de 
drenag em: alta; 

 P adrão dos canais 
fluv iais: tendendo a 
sinuoso; e 

 Relação de relev o: 
amplitude baixa e 
canal principal long o. 

38,0 3,5 2,7 2,1 

Méd ia  

 Relev o: planícies aluv iais restritas, 
terraços fluv iais baixos e/ou flancos 
de encostas, com amplitudes e 
decliv idades baixas (< 50); 

 S olos: h idromórficos e não 
h idromórficos, em terrenos arg ilo-
arenosos e com nív el d’ág ua 
subterrâneo raso a pouco profundo; 

 Altura de inundação: entre 3 e 5 m 
em relação à borda da calh a do leito 
reg ular do curso d’ág ua; e 

 P rocessos: inundação, alag amento e 
assoreamento. 

 Área de contribuição: 
intermediária; 

 Formato: circular a 
along ado; 

 Densidade de 
drenag em: média; 

 P adrão dos canais 
fluv iais: sinuoso a 
retilíneo; e 

 Relação de relev o: 
amplitude média e 
canal principal 
intermediário. 

46,7 4,2 6,9 5,4 

Baixa  

 Relev o: terraços fluv iais altos e/ou 
flancos de encostas, com amplitudes 
e decliv idades baixas (< 50); 

 S olos: não h idromórficos, em 
terrenos silto-arenosos e com nív el 
d’ág ua subterrâneo pouco profundo; 

 Altura de inundação: acima de 5 m 
em relação à borda da calh a do leito 
reg ular do curso d’ág ua; e 

 P rocessos: inundação, alag amento e 
assoreamento. 

 Área de contribuição: 
pequena; 

 Formato: tendendo a 
along ado; 

 Densidade de 
drenag em: baixa; 

 P adrão dos canais 
fluv iais: tendendo a 
retilíneo; e 

 Relação de relev o: 
amplitude alta e canal 
principal curto. 

58,4 5,3 10,5 8,3 

  (*) P orcentag em em relação à área do município. (**) P orcentag em em relação à área urbanizada/edificada do município. 
 


